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Estudos UistoJ"ieoll. 

DO ANNa DO DlLUVIO E DA VIDA DOS ｐｒ ｉ ｾｊｅｉｒＰＵ＠ núMENS. 

( Conliuuaçuo do n . antecedente ) 

E' mui vcrosimil que a alttnçüo dos primei . 
roS homens se fixasse no mez lnnar que 
no anno solar e d'afJuelle ｦｩｺ･ｳｾ｣ｭ＠ uZu no prin­
cipio. Póde ser que os Egypclos ou outro 'povo 
antigo désse ao mez o n?Ule que tieo depOIs ao 
anno ; mas não ha du vida que os annos da ge · 
nealogia do Gcnesis são annos e não siio ｭ･ｺ･ｾＮ＠

- ｾｬ･ｭ｡＠ do _ 1' . Ra<k o. ｯｮｮｯｾ＠ \10 PIO' 
archas oté ú DnHO 600 de Noé, ＵｾＰ＠ mez(·s . Este 
anno pois sexenlessimo, que é o do Oiluvio, é 
certamente l!m nnnfl mlli semelhante aos nos­
ｾｯｳＬ＠ pois que falia-se de seu ｳｾｧｵｾ､ｯ Ｌ＠ satim_u , 
tlecimo meus, c de muitos m!\l' dIas , que nao 
podem ser contidos em um só mez, e que ｰ｡ｾｳ｡ ﾷ＠

rão depois do prirr.eiro dia ､Ｇ｡ｱｾ ｬ ･ｬｬｴｬ＠ declmo 
mez. Por isso e te anno necessarIamente com· 
pãe-se de dozr . ou ao menos de ｯｾｺ･＠ ｭｾｺ･ｳＬ＠ e 
da mesma mnnúirn o anno seguInle 601, do 
qual se nomeia \l primeiro mez tl o Ji.1 vi"csimo 
selimo do scgu ndo. Os an llOS pois qtlf' CO:1tam· 
sedeSemá C.lrug (entre os annos dt! ｾＬＧｭ＠ acha-

o se o do Dilu"io) si!rião conforme o Sr. RilSk de 
dois meze,; depoi' irião accrescl:otando·se. 
A inverosimilhillll'a d'c·,te syste!lla obresaa aos 
olhos de cJda qu,:l. Quem podcl'à ｩｾ｣ｲ･､ｩｴｴｬｲ＠ que 
o sagrado esc ri ptor no mesmo C,lpltU lo COIU. a 
mesma p:lla vra exprCSSit quando um vertlaclolro 
nono . quando um mez 1 Qlle dos 600 annos do 
v.tt do e. VIL MI\) , ejfio ｾ･ｺ･ｳ＠ e .soment? o 
ultimu seja um Ol1no em sentido mais 'proprlO ? 

E porque tanta contrariedade. Ú ylda lunga 
dos homens nascidos antes do Dlluv!o . de Il ue • 
temos memoricls na lrndicçôes ､ｯｾ＠ IndlOs, dos 
Chaldeos etc, Acl}a-se! l ;uma in 'rinseca rcpug­
noticia n' uma vida taõcornprida '/ ｃ･ｲｴｾｭ ｾｬｬ ｬ･＠
Hiio. Se tanta diversidade ha no comprlmentu 
da vida dos unimaes de diITerenlo especio, po­
rém da lllesm classe e l)oslos na meSm tlS con­
ui ções de ｯｸｩｾｉＨｏｮ｣ ｩｬｬ＠ ; ｰｯｲｾｵ･＠ a mesml\ não po· 
der-sll·lIa achar em indivlduos da mesma es­
pecie, ｰｯｲｾｭ＠ debaixo de condições difIere:lle ? 
Parece que um, lullongevidailo concorue ad-

miravelmente cOm as mais recentes doutrinai 
g "Iogicas . e provavelmente seja um dos anneis 
que unindo 8S verdades naluraes com as reve-
l .. dil s, confirme um lS e outras, aiuda que o phe­
ｮｯｭｾ ｮ ｯ＠ nãu seja ainda declarado pela sciencia. 
Em verdade. Mo está entro as doutrinas mais 
ｲ ｣･ｾＺ｢ｩ､｡ｳ＠ dóI Gr.ologia que as gru ndes calaslro­
phes, mod ificando o terrenos e provavelmente 
tambem o., meios em que ｶｩ ｶｾｭ＠ e respirão os 
ünimacs, isto he as ｡ｧｯｾｳ＠ e li 1Ilmósphera! fize­
rão impossivel n vida de algumas ･Ｇｰ･ｾ ｬ ･ ｳ＠ de 
animues e ｶ･ｧ･ ｬ ｡ｾ･ｩｳ＠ ao monos ｮＧ｡ｬｧｵｲｮｾ＠ parte 
do Globo; e pelo con trJ rio fizerão posslyel 011 
facilita rão a oxis tencia ti'algumas oulrils? 9ue 
em co nseqap.ncia d' estas ca laslrophes mUltas 
esp:!cie, pdreCI' terem-se el tinctas , t! as que.não 
se perderão, altera Ao-se ao metro. min umdo 
de tamanho. plJda ser, porque abreviou-se o 
tempo da sua vida e do seu íncremen to? En­
contramos no C. 1. do Genesis que antes da ca­
las trophe, pela qual ｾ ｴｊ ｲｧ ｩｯ＠ do ｳｾｩｯ＠ das ｡ｧｾ｡ ｳ＠ a 
terra ens.u Ill , não exÍ'lilío !lO mar os peixes e 
mui to menus os celaceos: provavelmellto aquel­
las B"oas primi lÍvas . ou melhor, aquella im­
ｭ･ｮｾＧ｜＠ 50lucão, carreguua de tantas substancia;; 
clerogeneas, não era apta par.l manler a vida 
anim'li nem a vegelovel. Enconlr,lmos que não 
existião ainda os animo1es, dos quaes !loy és 
f, \la expr ss.lmante, i to he pelo m Ｌ ｮｯｾ＠ o ver­
tebrados, aote' 'lU!! () ar (em seguidn, talvez 
d'alguma outra ｣｡ｴｬｳｾｲ＿ｰｨ･Ｌ＠ ) p'lriüc,lsse-sc dt! 
mnneira que Ｈｩｺ･ｳｾＨｬ＠ VISIVC(S o sol e outros as­
tros. SQ uma grande C1to1slrophe , cu mo jlarece, 
maior das precedl!nte ,devastl)u o nosso ｇｬｯ｢ｾ＠

depois que os h,)rne ns habltavlIo, ( como? te 11-
fico il tr,ldir.ã de todos os povos) , teria ella 
prodClzido alguma transfúrm:lcão .. e provavel · 
mente alguma dcterioação nos ammnes terres­
tres e entre estes no homem physico. E não 
ｯ｢ｳｾｬＧｶｯｵＮｳ･＠ por venlura, qua os antigos pe:io­
dos dJ Glob ,aquelles que prccederã'.l a ulhma 
grande rovoluçãO. fuvoreciiio mais do que a 
epoca actunl o Ｎ､ｯﾷｾＺｬｖｯｬｶｩｭ･ｮｴｯ＠ da .vida ｶ･ｧ･ｴ｡ｾ＠
e animal? O historIador sagrado nuo. ｦ｡ｬｾ｡＠ dos 
e/Teitos que ｰｯＺＡ､･ｲｾｯ＠ derivar do ｉＩｬｬｵｖｉｾ＠ nas 
ontrase pecie. de ｾｩｶ･ｩｬｴ･ｳＬ＠ ｮ･ｾ＠ IIOS ･ｮｳｴｮ｡｣ｬｾ＠
que maneiríl mOlllo \11l especle humana, mas 
nos dá enlender mui claramente, quo essa espe-
cie padece0. e na ｵｾ＠ parte pbysica ｾ｣ｯｵ＠ dete· 
riorada. Elle nos ￼ｰｲｾｳｯｮｴＨ｜＠ a c5peclo humana 
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muitll longevll em todo aquellc primeiro ｰｾｲｩ＿､ｯ＠
e or nada nbrevioda a tê a ･ｰｯ･ｾ＠ do UI u \ 10. 

1\."" p. 9"0 lI;1no, Lo"o depOIS a vldu .lU· .,Oc vlveo,) '. d 00 
mana foi diminu indo. Sem, r;norrreo ; e i ｲｲｾｮﾭ
nos Ar(i1xnd seu filho. nU.C1dG depo. (O I u­
Tio'te\8 33S linces do vido, o.le ｾ￡ＳＺ＠ e Ｎｅ｢ｾｲ＠ eu 
filho i6i. A cdades forão aJUda dlmulUlndo­
se e nunca mais e nos apre entarão edude (.io 
ｧｲｾｮ､･Ｂ＠ nem que aproximem· e aos ＳＳｾ＠ ano. 
Os nnno de Faleg. filho !lo Eber forao 239. 
aquelles de Rou 239, ｡ｱｵ･ｬｊｾｳ＠ ､ｾ＠ SMUIi ｾＳＰＬ＠

aquelle de ｾｬＱ･ｯｲ＠ 13 ,aquellc de Tore pai de 
Abram 20:;. Abram yiveo 175 aIlHO. ura ua 
mulher 127. do dou filho de Abram. r DlOtll ｾ＠
I-ae, o primeiro 137, ose"undo 1 O:, Jacob 1:i ' 
e o eu filho moi celebre. José 110 .. ｾ＠ J. e a vida 
dimi Huir pouco a pouco, de ｭＳｾ･Ａｲ｡＠ ｱｾｬ･＠ nos 
dias de Abram e de Jacob n.1o dll1erenclava- e 
muito d nos a. e se mareão no texto sagrado 
como mui longas 8 edad'l de ａ｢ｲｾｄｉ＠ de 1 ae 
e de Jacob, e no ultimo dou menCIOna0 e os 
eITeito da velbice. ｾ￣ｯ＠ muito depois a edade 
do homem reduzio·se na medida pre ente que 
de de muitos eculos continúll invariavel Com. 
tudo hoje tambem diz Ilaller o homem deve eol­
locar-se enlr, an;mae, que vivem mais longalllcll, ... 
tt; o que {a: muito inju ｴｾ＠ as nouas queixas a 
respeito da bretidade da vida. 

Os individuos da especie humana na cidos 
antes do cataelysmo, nos cond.ições mais fl1vo­
raveis para a vida .humana e ､ｬｾｰｯｳｴｾｳ＠ para ap. 
proIimar. li 80S ro\\ annos, ｐｏ､ｾｩｬｏ＠ !lao padecer 
diminuição de idade, se o dduvlO encontrasse­
osjá maduro, como aconteceu ｾ＠ No.é: ｾＵＰ＠ (\s. 
sim áquelles q'Je na epoca do dlluvlO erao mo­
ço , conforme aquelle ｴ･ｭｰｯｾ＠ como o ｳ･ｾ＠ fi­
lhos. Aquelle poi que nasclào ｾｭ＠ ･ｯｮ､ｬ￧ｾ･ｳ＠
menos felizes c em UfO terreno feho, por as Im 
dizer, dcvorador de seus habitantes, contudo 
nascião da pais apto para con::uni( ar-lhes u­
ma vitaliddde tenaz, em virtude destas duas 
forças contrarias, parece devião go ar d'uma 
mediana longevidade e as im approximar- e, 
por exemplo, mais ou meno dos cinco scculo • 
fora as circumtancia individuaes. Os nascidos 
､ ｾｳｴ･ｳ＠ seres enrraqu cidos,podiiio experimenlnr 
menor influencia da força fa vorove l á longevi­
dade, e yiver vida meno cumprida da dos pa­
i -. Da mesma maneira na cendoas successivas 
geraçõe de pais seo:p:e mais rracos, abreviou­
se uccessivamente 8 vida humana ate que os 
pai gerdndo filhos capazes de \'ive r somente 
aqueIle tempo que permiUia a nova condiçjo 
das couzas pnrou o diminuir da vida humana, 
｡｣ｨ｡ｮ､ｯＭｾ･＠ por a sim dizer em equilibrio as 
dua forcas, '.I intrin eca e a extrln eca. Em 
tutros ter'ruos e mais brevemente os homens de­
pois do diluvio estavào sujeitos á influencia da 
nova condição das cou as, e gera vão successi_ 
,amente filhos menos aptus para ter longa vi. 
da, atG que modificados tanto quacto exigia o 
ｮｯｾＧｯ＠ e tJdo do globo ｾ･ｲｲ｡ｱｵ｣ｯＬ＠ aque!la dimi­
nUlçJo não achou maiS que a prodUZisse e pa. 
rou. Esta diminuiçno no principio era mais ra­
pida, depois maislenta;e assim devia ser, por­
que a noya ｣ｯｮ､ｩｾ￣ｯ＠ das Cousas mais oppunha-

, d des mais comnriJas e menos á. se as c a , I' f 
eumprides. Quacsquer que ossem 111 Ir.,_ 

O da terra ou da IItmosft'ra ou ta mor e' . d'l' d da 'd uns, produzlda.s pelo I UVIO e pro 
da diminuição da vI.dn hUl!1ana o pode _ ... 
bem da "ida de mUito u nll:na08, nlo PGcS .. iM 

o 1011"cvidode dos ｰＨｬｴｲｊ｡ｲ｣ｨＸｳＬ｡｢ｬｾｬＡｹｩ｡ｬｩｬＱ＠DeITar" " . _.I 
"ridlO ｾｲｮ･ｮｬ｣＠ os llDno menclOnauos no 

ca
p
·ls Que diriamos de quem nanca lendo nes . . . t I d 

t rtos o sos rossels glgan escos, en o a o cc . t 
criprJo dblles, qUlze e que os au ores 
U'a em as palavra palmo,. polegada 
mstro, decimetro ctc. nuo no sentido que c0s­
tuma d!1r- e 8 esta palovr.as, mas ･ｬｬｾ･ｮ､･Ｎ＠
a de outra grandezas mUlt? ｭｾｮｯｲ･ｳ＠ , . E 1110 
Ijuc fica dito do ｡ｮｾｯ＠ do dJluvlO e da Vida dos 
primero homens seja bastante. 

Passemos a outcu COl! 11. 

(Continúa. J 

.<\ liogU8 portugueza. 

A lingua Porluguesa é por .sem du ｶｩ､Ｎｾ＠ .1 filha. pri. 
rungenita da lalina, e pode pCla.r-se d (SSO, pOIS de 
fodas a que ､ｩｾ･ｏｬ＠ ler a mesma origem, neohuma ba 
á qual a I ingua-ma i lanto fd,orecesse. O celebre 
auc!or de D. Quixote, Miguel Cervantes, conressa. 
fJllando do Portuguez, "ão haver idioma algum que 
lenba lal doçura e donaire. O ーｯ･ｬｾ＠ ｌｯｰｴｬｾ＠ do Vega 
lhe dá (lrefereocia sobre o mesmo latim. 

Citaremos alguns eIemplos em prosa e verso, em 
os quacs se no!a a grande siOlilhança que ba eolrCJ 
as duas linguas. 

(EXAMETRO . ) 
«O quãm divinos acquiris, ｴ･ｲｲｾＬ＠ triumphos. 
« Tam fortes animos alia de sorte creund,). 
« De numero anclo gp.n les tu firma reservas. 
« Per longos annos. vivas lu, ttrra beatA. 
« Cnntra non sanülos le armls ruriosa Paga no,. 
« Vivas jler(lcluo ｧｾｮｴ･ｳ＠ maclanao feroces, 
« Que Albinpas, Turco, (orto. Indo, das sal,or, 
c Ce Jesu ClJri,to sanclos monslraodo Prophelils. 

( ｊｯ￣ｾ＠ de Barros.) 

ｾ＠ O quàm gloriosas memorias publico, considera0-
« do quanto 'ales, Dobili.sima Lingua Lusitana! Com 
« tuA facundiâ excessiva menle nos provocas, elcitas. 
« IOnammas. Quàm alIas victorias, tluAm celebres ｬｲｩｾ＠ , 
« um(lhCls speras, qulm ･ｬ｣･ｬｬｾｮｬ･ｳ＠ fabricas rundaJ. 
« q.uàm. perversa. furias castigas,quàm fe roces iosolell 
«Clas ｮｧｬＩｲｯｳｾ＠ mente domas, wa:lifestando de proSll, 
« de melro, tentas elega:Jcias latinas ,» 

( Manoel Sevcrim de Faria l. 

Dymno Q Sootla Ursulo. 

( ｅｘａｾｉｅｲｮｯ＠ .) 

«CaDto tuas palmas, famosos canto Iriumph05, 
« Ur.sula , divinos IDarlyr 'concede favores 
:< SUOjcctas.,sac.ro Nympha,feros ｾｮｩｭｯｳ｡＠ IYrannos. 
< Tu Phmn lX Vivendo ardp. ,ardendo triu mphas , 
u \Ilustre generoso choros das Ursula bellas 
: Das (O a ｢ｾｉｬｊ＠ rQsas, forles Jas ｳ｡ｄ｣ｴｾ＠ columna,. 

JEternos Ivas ao nos, o regia planta. 
ﾫｄ｣ｶｯｴｯｾ＠ canlando bymnos vos invoco sanelal. 
« Jam ｰｵｲ｡ｾ＠ N)mlJhas amo: adoro, e'lOto celebre, : ｐＺｾ＠ vo ｾ･ｬｬ｣･ｳ＠ ancos, ó condida turba, 

vos IDnumeros de Cbri lo spero fafores. 
( Duar to N unes do Leitão.) 
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« Alta r".un,. 
e Et ruD(,'i 

SeDeto Por' ...... ＭＺＺＡｾｾ＠ .. 
tal." ... .. 

• 

« Amor con desamor .1It4 pepado 
« Dura paga pagada eJ.trlümeDte. 
« Düro mal de senlir eatando IUIleDIe 
« De rui, que vivo IIn pena l&lDeIIlandJ. 

« O' mal. porque te t'S mlnifestancto ., 
« ｂ｡ ｾ ｬ｡ｾ｡Ｎｬ･＠ mnlar-mo occllhamenle, 
« Oue p,n fé do tal amor; comI! prudente, 
« podias, esta alma atormoolando. 

« Coosiderar podia amor do mio 
« Eslando en tanlo mal, que desespéro 
II lJue co Ilune fundamento este fuodado, 

«Ora se espante omor en ver-me assi, 
« Ora diga que passo, ora que espere 
« Suspiros. desamor, pena, cuidado. -Jel1l8 morre. erael8ead. perd __ d. 

se .. s ｒｉＵＮＢｾＧ＠

I. 

O' muza pobre ! porque estás 130 Iriste '! ! ..• 
Ergue-le, e vamos já ｣｡ｮｴｾｲ＠ louyores 
ￂ ｾ＠ lJeos immenso que dispensa aos homens 

Se!llpre favores! ... 

A' quem nos deo a vida,o ser e a ｧｲ｡ｾ｡＠
A' quem morreo por a salvar na Cruz; 
As nossas preces piedosas subão 

Ao bom JESUS. 

11. 

Louvemos com prazer sua bondadJ, 
Es a morle cruel quo padecei) ; 
Louvemos esse amor do um Deos liio santo 

Que por nós 1II0RRJ:O 1. •. 

Louvores á paixão de J es uso Chrislo, 
Que mfl rrco p'ra salvar-nos do peceado; 
Lou Çores ao Oeo homem que morreo 

E CRUXIFICADO ! .... 

111. 

E dl-o ali expirando (lor nós todos 1.. .. 
O caminho do céo nos ensinando, 
Dizendo para todos quo morreo 

Nos PERDOANDO! .... 

Jesus o sommo bem da bumanidado 
Rece be0 desses homens tão ferozei 
Insultos, e perdão pedia sempre 

f' ra SEOS ALGOZES I ..... . 
M. Pereira de SOIlU. 

• bella ..... ＢＬ Ｉ ｾ ｉＮ＠
EIii borbulOea da li'l ,..118(11, 
! (GIl" per meio dH OIfDIIÍIII 
A. larllllD, a. bumedeee, limpa I 

Clola d'8IIe oceaDo a altI belleu, 
Belleza por., sem tini nenhuma; 
ESl3 eolonada 'agi eOClDlUada 
Que no rochedo bata eai braoCl espuma I 

Canla 09 bellot, perfeitos pusarlnbOl 
Que a ,iração mais branda da manbi 
LOUVa0 seu Creador em barmolia I ... . 
00 ! doce l·oo.onancia I ••• tio louçi! ... . 

Alfim. Cinta de Bocale I formosora 
Em limpa noite a oomplobeir lI&IIada. 
Dos Insooles recreios da puericia. 
No canto dOI poetas .... celebrada' .... 

levanta-te, ó tristonbo 1 Os bellos clnlol 
Accorda do lelblrgo em que dormit'io I 
Enlio, longe 1 tristeza ､ｾ＠ alegria 
Sentir.4. 08 impulso. mil que IdiYo. 

Antonio Pinto da Costa Carneiro. 

Maio, de 1868. 

Parte noticiosa. 
11_ •• R •• PeDtl8elo .. r .. lle ..... - [' 

com a mais viv/I ｳ｡ｬｩｳｲ｡ｾ｡ｯ＠ que annuuciamos 10 
nossos leilores que um joven babiano seguindo o 
nobre exemplo de taolOs di linelos mancebos 
chrislãos de loclas aS nações do mundo, orreu 
allslor-se DOS lileiras do glol ioso exercilo da Son­
ela Igraja, em sua ､･ｦ･ｾ｡＠ e do seu Cbefe Supremo, 
o Magoonimo Pio 9. o Honra li esse bravo e ge­
neroso mancebo I . . Possa o seu exemplo di -
perlar os eslimulos de muilos oulros generosos 
filhos d'esta terra do Saoela Cruz a irem lomar 
porle oa hoorosa tarefa de defenderem a Igreja 
de Deus debaixo dos seus sagrados ostandarles ! 

O ｪｯｶｾｮ＠ Zuavo é sobrioho do EIID. SU. Bispo 
do Paré. 

(Da EI/rella do Sul. ) 

..... 1DcIa d. P.r .. y .... 
Da capital d'esta provincia escrevem ao Dia­

rio de Pernambuco em 9do corrente: 
• Segundo dados que obtivemos é ponco mais 
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ou menos esta a estatistica d'esta capital: 1, tU 
casas collec tadas, inclui ndo 66 sobrados , 3710-
jas de fazendas, 2 de ferragen , 110 tavornls, 
23 alambiques, 12 arrnazens de algodão, 10 da 
carne seca e assucar. Tem mais 4 COllvelltos , 6 
igrejas, 5 typograpbias, 3 bilhares, 2 qunrtois, 3 
bospilaes, 3 pharmacias, 1 ｉ ｹ｣ｾｵ＠ com 7 ｾ＠ ulus de 
prepara torios e 1 bibliotheca, 4 du las de lOstruC­
çãO primaria para o sexo ma culino, 2 para. fe ­
minino, 5 aulas particul,lres, sendo um a de IUS­

trucção secundaria, 3 fonles, t hOlel, 3 j oroat!s. 
sondo 1. diario o 2 periodicos, 1 matadouro, 44 
ruas, 32 becos. 5 ｰｲ｡ ｾＮＱ ｳＮ＠ 2 casas de mere, do, 
2 ancou radouros, 2 cadêia , 1 deposi to de poh'o­
ra, 2 ーｨｯ ｴ ｯｧｲ｡ｰｨｩｾｳＮ＠ 3 edificios de reparlirões 
publicas, t paIJeio do go\'erno, e i Ihcalro. 

Um phe nomcoo. 
Sob esta epigraphe noticiu o Diario da! A la­

g{jas: 
«Honlem á tarde, quando o trallalhndores da 

estrada de ferro se ＨＩｃｃｕｰｾｉＧ｛Ｈｏ＠ em escavar um 
terreno a"eooso, enlre os coqueiros do si lio do Sr. 
Dr. Sobral, á pouca profunditlaJo encontráriio 
um esqueleto humano de tlimen,ões ｣ｯｬｬｯｳｳ ｾ ･ｳＬ＠

por assim diz.er, um verdadeiro gIgante, porem, 
petrificado e de uma ah-ura des lumbrante. 

« Este fossil não parece existir 11 11i casualmen ­
te; porque ao redur encontrou-se uma cspecie 
de muro de pedra, ligada com argamassa, e s )­
bre o mesmo (esquelelo) "01 escudo com ioscri .. 
prões, uma espada. algulDa, meuulhos e mop.das 
de prata e DirO cuja epaca s\Jppõe-se ser antes da 
era ch ristã. 

« Este phenomeno acha-se exposlo para ser 
examinado e apreciado pelo publico á porIa da 
eutrada do hospital militar, proximu á primeira 
estação da via ferrea. )} 

Varieda des. 
na signaes, aetos, maneiras, e altitudes que 

engrandecendo a idea do Paes na mente dos fi­
Ih05 os tem, por assim dizer, em alguma distun, 
cia moral d'elles e com isto lues inspiriio o res­
peito que lhes devem. ｅ Ｌｾｴｲ･＠ o, Hebreos os 
meninos recebia o a ｢･ｮｾｦｬｯ＠ dOi PJes; na Gre­
cia bejavlí o-Ihes a mão e as desobediencias os 
･ｉ｣ｬｵｾｴｩｯ＠ dos empregos publicos, assim Co rno 
na Chmll. Em Roma u ma veste particular lem­
brava-lhes que ainda nào pertencião á classe 
dos homens. ｾ｡ｳ＠ Gallias o filho não era diano 
de. ver seu Pai. em publico, até que não fgsse 
agll em maueJar as armas. Em todo Orip.n te, 
o filho está de pé na presença de 52U Pui 
os filhos mesmos dos Reis não estão ｩｳ･ｮｴｯｾ＠
desta lei' ｾｴ｣Ｎ＠ etc. IIoje porém é raro encontrar 
uma menIna que chegada ao liSO da razão 
não trale de ttl li sua Mai, e em lugar de cha­
ma-la ｾｬｯｩＬ＠ chama-a amiga. 

E' desta maneira que se apagn a ｩ､ｾ｡＠ do res­
peuo ; e se faz mIster depois ou recorrer 80S 

ClIs.lgos, .ou aturar as desobcJiencias. Aquel­
lCSl>ubstltuem ao amor, o medo, creando as­
Slm anlmos vis; estas fazem animos nsselvu-

jadoi, como pluntas. abandona.das na nnr ...... •. 
Como poderia ser fe\!z uma SOCiedade ｃＰＱＱｄｾＬＮ＠
de taes elemen tos? 

Etymolos1a de .Junb o . 

Este mez o quarto no [lrimitivo kalendarlo fi. ｉｄｉｉＬｉｉ｡ ｾ＠
era dedicado á deuz8 JuliO, donde lhe proveio o 
me . Homulo ordonou fosse dI) SO dias: Numa o re. 
duz{o á 29, e qUilO do Cesar reformou o calendario toro 
nou a resti tu ir a junho fi dia que Numa lhe tilir •• 
Foi desde então quu cllo fico u sendo o ｳ ｾ ｸｴｯ＠ mez 'lIa 
logar de quarto quo olé ｾｉ ｜ｉ Ｎ･ ｲ ｡Ｎ＠ 0 5 ｡ｮｬｬｧ ｾ ｳ＠ 9ue todo 
reduzião a Imagens SenSIVelS , represelllarao Junho,nl 
figura de um mancebo cubart? com um mandu de cõr, 
verde escuro, corOado do varlOs em blemas, e COm um 
cesto do frueta menino !lO ｬｬｲ｡￧ｾ Ｌ＠ tendo na mao uma 
aguia . 

ｾｯ＠ meio da glande cri,e da guorr3 de seple annos 
um dos soldado, de Frederico II deserta ; é apanhado 
e conduzido á sua [lresclnça: «Purque me deilaste! 
lhe llcrguntou Frerl cl rico .- Pur minh'alma, Senhor. 
fi os vossus negocias tão ｾ｡ｬ＠ [larados '9ue tive por 
melhor ab:wdon,d·os.-Put, bem I fica amua até a­
manhã ( era o dIa de uma bIt 11 111) c si 01103 não to­
marem caminho, deserlaremos juntos. » 

Seguia um almocr6vc com o seu burro para a cida­
de; 11m gaialo enron!ra-o e pô?-se a gritar : « Onde 
vam Você, dtluS 1 -SUstar feno para nós tres» re· 
plicou o allnocrelc. 

Maximas. 
Não há grandes valles, senão onde há ｧｲ｡ｮ､ｾｳ＠

montes: r.ão bá grandes funduras de humildado se· 
não onde há grandes alturas de VIrtude. ' 

H citor Pinto. 

O Sabio deve .viver, como [lode; caso não possa li, 
ver. cnlllO drzeJa. 

li. posse é o tumulo do dezcjo. 
Freire de Carvalho. 

Não ba coração sem drsejos. 
O segrecJo é o tcu ･Ｌｾｲ｡ｶｯ Ｌ＠ emquao lo o ｳｯｵ｢ ￩ ｲ･ ｾ＠

guardar, \u o serás d'dIL-, se acaso le escapar. • 
Provel'bios Arabes. 

A fortuna ｵｾｳ＠ ricos, a gl.lria rlos hr r6es, à a ma­
gesta de dus ｲ ｾ ｉ ｓ Ｌ＠ tudo acaba por Aqui Jdz. 

Barkel'. 

ｾｮ､ｾ＠ a ｳ｣ｩ･ｾ｣ｩ｡Ｌ＠ virtude o lealtlade não tem admi­
ra o.res, a stlcled.de é invadida e conquistada pelos 
nesclOs, velhacus o traidores. 

AI. de Maricá. 

o caminho da ve d d' . fa lsidado la . . r·r . :l e e UOiCO, e simples; e o da 
rtO,e In IOItO. 

Arraés. 

Nas cidades tem . conse urncia a. sua orrgem o lU10 , do luxo é 
co.q oecess.arta a avaro-a: da avaresa rompe 

.IU Impelo a auuncla: a audacia é a mài de lodos 0$ 
cruues alrozes e maldaucs. 

Ciccro. 

• TYl', de ... A. do Livramento. 
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